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Monopólios: polêmica. 
TUCANO DIZ QUE ITEM E DE DIFÍCIL APROVAÇÃO 

O novo líder do 
PSDB na Câma-
ra, José Aníbal 
(SP), que será um 
articuladores da 
reforma constitu-
cional entre o go-
v er no e o Con-
gresso, acredita 
que o mais difícil 
será aprovar a 
flexibilização dos 
monopólios, "porque mexe 
até com questões de ordem, 
cultural e ideológica". Na 
avaliação do novo líder, esco-
lhido no último final de sema-
ua, junto com a mensagem 
presidencial, no próximo dia 
15; o governo deve mandar 
para o Congresso suas pro-
postas de reforma tributária e 
pevidenciária. Segundo o tu 
cano, a reforma tributária, 
quê aparentemente é aceita 
pór todos dentro dos princí-
pios de equidade e simplifica-
çã'o, também é uma questão 
polêmica, "porque mexe com 
o bolso". Quanto à reforma 
piovidenciária, ele acredita 
qtt'e' encontra resistências pelo 
"grau de incerteza ou da in-
formação que ainda é um pou-
co insuficiente". Mas, na sua 
avaliação. "o foco de resistên- 

cia maior será 
quanto à flexibi-
lização dos mo-
nopólios". 

Para o líder, as 
discussões entre 
o governo e as 
bancadas parti-
dárias "banali-
zam positiva-
mente o conteú-
do das refor-

mas", permitindo que os par-
lamentares se preparem para 
enfrentar as discussões. "Isso 
vai permitir que eles interfi-
ram no que o governo mandar 
ao Congresso, mas não no 
sentido de protelar, mas de 
decidir e o quanto antes". 

Segundo o líder tucano, o 
governo já tem a maioria parla-
mentar para aprovar as refor-
mas, mas precisa consolidá-la. 
Na avaliação de José Aníbal, o 
novo Congresso deverá estar 
sintonizado com o governo e 
aprovar as reformas ainda no 
primeiro semestre do ano, por-
que elas são fundamentais para 
recriar as condições de investi-
mento produtivo. Segundo o 
deputado, "o Congresso tem 
que assumir logo sua compe-
tência. Não há mais o que 
adiar". 


